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LÍNGUA PORTUGUESA

PROF. ZENAIDE AUXILIADORA PACHEGAS BRANCO 

Graduada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina. Especialista pela Universidade Estadual Paulista 
– Unesp

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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Dígrafos Consonantais

Letras               Fonemas        Exemplos
lh  /lhe/         telhado
nh  /nhe/         marinheiro
ch  /xe/         chave
rr  /re/ (no interior da palavra)      carro
ss  /se/ (no interior da palavra)      passo
qu  /k/ (qu seguido de e e i)                  queijo, quiabo
gu  /g/ ( gu seguido de e e i)                   guerra, guia
sc  /se/         crescer
sç  /se/         desço
xc  /se/         exceção

Dígrafos Vocálicos

Registram-se na representação das vogais nasais:

Fonemas Letras  Exemplos
/ã/   am    tampa
   an  canto
/ẽ/	 	 em	 	 templo
   en     lenda  
	/ĩ/	 	 im	 	 limpo
   in  lindo
 õ/  om  tombo   
   on    tonto   
/ũ/	 	 um	 	 chumbo
   un  corcunda

* Observação: “gu” e “qu” são dígrafos somente quando seguidos de “e” ou “i”, representam os fonemas /g/ e /k/: 
guitarra, aquilo. Nestes casos, a letra “u” não corresponde a nenhum fonema. Em algumas palavras, no entanto, o “u” repre-
senta um fonema - semivogal ou vogal - (aguentar, linguiça, aquífero...). Aqui, “gu” e “qu” não são dígrafos. Também não há 
dígrafos quando são seguidos de “a” ou “o” (quase, averiguo) . 

** Dica: Conseguimos ouvir o som da letra “u” também, por isso não há dígrafo! Veja outros exemplos: Água = /agua/  nós 
pronunciamos a letra “u”, ou então teríamos /aga/. Temos, em “água”, 4 letras e 4 fonemas. Já em guitarra = /gitara/ - não 
pronunciamos o “u”, então temos dígrafo [aliás, dois dígrafos: “gu” e “rr”]. Portanto: 8 letras e 6 fonemas).

Dífonos

Assim como existem duas letras que representam um só fonema (os dígrafos), existem letras que representam dois 
fonemas. Sim! É o caso de “fixo”, por exemplo, em que o “x” representa o fonema /ks/; táxi e crucifixo	também são exemplos 
de dífonos. Quando uma letra representa dois fonemas temos um caso de dífono.

Fontes de pesquisa:
http://www.soportugues.com.br/secoes/fono/fono1.php
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa Sacconi. 30ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português: novas palavras: literatura, gramática, redação / Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Cereja, Thereza Cochar Magalhães. – 7ªed. Reform.  – São Paulo: 

Saraiva, 2010.



4

LÍNGUA PORTUGUESA

Questões

1-) (PREFEITURA DE PINHAIS/PR – INTÉRPRETE DE LI-
BRAS – FAFIPA/2014) Em todas as palavras a seguir há um 
dígrafo, EXCETO em 

(A) prazo. 
(B) cantor. 
(C) trabalho. 
(D) professor.

1-) 
(A) prazo – “pr” é encontro consonantal
(B) cantor – “an” é dígrafo 
(C) trabalho – “tr” encontro consonantal / “lh” é dígrafo 
(D) professor – “pr” encontro consonantal q “ss” é dí-

grafo
RESPOSTA: “A”.

2-) (PREFEITURA DE PINHAIS/PR – INTÉRPRETE DE LI-
BRAS – FAFIPA/2014) Assinale a alternativa em que os itens 
destacados possuem o mesmo fonema consonantal em to-
das as palavras da sequência. 

(A) Externo – precisa – som – usuário. 
(B) Gente – segurança – adjunto – Japão. 
(C) Chefe – caixas – deixo – exatamente. 
(D) Cozinha – pesada – lesão – exemplo.

2-) Coloquei entre barras ( / / ) o fonema representado 
pela letra destacada:

(A) Externo /s/ – precisa /s/  – som /s/  – usuário /z/ 
(B) Gente /j/  – segurança /g/   – adjunto /j/  – Japão  /j/ 
(C) Chefe /x/   – caixas   /x/   – deixo   /x/   – exatamente   

/z/  
(D) cozinha  /z/  – pesada  /z/  – lesão /z/– exemplo  /z/
RESPOSTA: “D”.

3-) (CORPO DE BOMBEIROS MILITAR/PI – CURSO DE 
FORMAÇÃO DE SOLDADOS – UESPI/2014) “Seja Sangue 
Bom!” Na sílaba final da palavra “sangue”, encontramos 
duas letras representando um único fonema. Esse fenôme-
no também está presente em:  

A) cartola. 
B) problema. 
C) guaraná. 
D) água. 
E) nascimento.

3-) Duas letras representando um único fonema = dí-
grafo

A) cartola = não há dígrafo
B) problema = não há dígrafo 
C) guaraná = não há dígrafo (você ouve o som do “u”) 
D) água = não há dígrafo (você ouve o som do “u”) 
E) nascimento = dígrafo: sc
RESPOSTA: “E”.

ESTRUTURA DAS PALAVRAS

As palavras podem ser analisadas sob o ponto de vista 
de sua estrutura significativa. Para isso, nós as dividimos 
em seus menores elementos (partes) possuidores de sen-
tido. A palavra inexplicável, por exemplo, é constituída por 
três elementos significativos:

In = elemento indicador de negação
Explic – elemento que contém o significado básico da 

palavra
Ável = elemento indicador de possibilidade

Estes elementos formadores da palavra recebem o 
nome de morfemas. Através da união das informações 
contidas nos três morfemas de inexplicável, pode-se en-
tender o significado pleno dessa palavra: “aquilo que não 
tem possibilidade de ser explicado, que não é possível tornar 
claro”.

MORFEMAS = são as menores unidades significativas 
que, reunidas, formam as palavras, dando-lhes sentido.

Classificação dos morfemas:

Radical, lexema ou semantema – é o elemento por-
tador de significado. É através do radical que podemos for-
mar outras palavras comuns a um grupo de palavras da 
mesma família. Exemplo: pequeno, pequenininho, pequenez. 
O conjunto de palavras que se agrupam em torno de um 
mesmo radical denomina-se família de palavras. 

Afixos – elementos que se juntam ao radical antes (os 
prefixos) ou depois (sufixos) dele. Exemplo: beleza (sufi-
xo), prever (prefixo), infiel.

Desinências - Quando se conjuga o verbo amar, ob-
têm-se formas como amava, amavas, amava, amávamos, 
amáveis, amavam. Estas modificações ocorrem à medida 
que o verbo vai sendo flexionado em número (singular e 
plural) e pessoa (primeira, segunda ou terceira). Também 
ocorrem se modificarmos o tempo e o modo do verbo 
(amava, amara, amasse, por exemplo). Assim, podemos 
concluir que existem morfemas que indicam as flexões das 
palavras. Estes morfemas sempre surgem no fim das pala-
vras variáveis e recebem o nome de desinências. Há desi-
nências nominais e desinências verbais.

• Desinências nominais: indicam o gênero e o número 
dos nomes. Para a indicação de gênero, o português cos-
tuma opor as desinências -o/-a: garoto/garota; menino/
menina. Para a indicação de número, costuma-se utilizar 
o morfema –s, que indica o plural em oposição à ausência 
de morfema, que indica o singular: garoto/garotos; garota/
garotas; menino/meninos; menina/meninas. No caso dos 
nomes terminados em –r e –z, a desinência de plural assu-
me a forma -es: mar/mares; revólver/revólveres; cruz/cruzes.
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REGIONALIDADE, CULTURA, HISTÓRIA, 
ECONOMIA, GEOGRAFIA E ATUALIDADES DO 
MUNICÍPIO DE ALAGOINHAS E DO ESTADO 

DA BAHIA.

Alagoinha é uma cidade brasileira que está localizado 
no leste da Bahia. Sua área é de 734 km² e sua população 
era em 2010 de 142.160 habitantes, tendo portanto uma 
densidade demográfica de 215,00 hab/km².

Limita-se ao norte com o município de Inhambupe, ao 
sul com o município de Catu, a leste com o município de 
Araças, a oeste com o município de Aramari, a nordeste 
com o município de Entre Rios e a sudoeste com o municí-
pio de Teodoro Sampaio.

Seu nome se deve aos rios Sauípe, Catu, Subaúma e 
Quiricó, às lagoas e córregos existentes na região. E assim 
sua água é considerada de excelente qualidade, sendo uma 
de suas maiores riquezas, e que faz parte do aqüífero que 
vai desde Dias d’Ávila a Tucano.

Alguns alagoinhenses se destacaram bastante no cam-
po da literatura, como Maria Feijó, José Olívio Paranhos 
Lima, o jovem escritor, Gabriel Matos, o poeta, dramaturgo 
Lázaro Zacariades, o poeta, professor e pesquisador aca-
dêmico Ednaldo Soares, publicado no Brasil e na Itália, e o 
escritor e editor Adson Vasconcelos.

História
Seu povoamento foi iniciado no final do século XVIII, 

quando um padre português fundou uma capela no seu 
território e daí começou a próspera vila em função da che-
gada de imigrantes e da passagem da estrada de boiadas, 
acesso para o norte e para o sertão, motivo do título dado 
por Ruy Barbosa de “Pórtico de Ouro do Sertão Baiano”.

Enquanto vila, Alagoinhas recebeu vários nomes, os 
quais foram Freguesia da Água Fria, Freguesia de Santo 
Antônio das Lagoinhas e posteriormente Villa de Santo An-
tônio d’Alagoinhas. Este último nome, foi o último como 
vila, que depois foi desmembrada da Vila de Inhambupe, 
para ser emancipada como Município de Alagoinhas.

Em volta da igreja de Santo Antônio várias casas fo-
ram construídas, desse modo o povoado foi elevado a vila, 
através da Resolução Provincial 442 de 16 de junho de 
1852. Mais tarde, do mesmo modo, causado pelo desen-
volvimento da vila, que era gerado e norteado pela estação 
ferroviária, a qual era o centro de atividades econômicas, 
devido ao grande fluxo de pessoas e mercadorias, foi ele-
vado a município de Santo Antônio de Alagoinhas, sendo 
desmembrado do município de Inhambupe.

Segundo o IBGE, o distrito de Alagoinhas foi criado no 
dia 15 de outubro de 1816, pertencendo a Inhambupe até 
16 de junho de 1852, quando se tornou um município. A 
emancipação política de Alagoinhas foi oficializada há 153 
anos, no dia 2 de julho de 1853, com a posse da primeira 
Câmara Municipal e do presidente do Conselho, o coronel 
José Joaquim Leal.

Em 1964 foi descoberto um poço de petróleo no muni-
cípio, o MG-1-BA. Três anos depois já havia 30 poços, mo-
tivo que fez com que a Petrobras se instalasse na cidade de 
Alagoinhas, gerando seu desenvolvimento e aumentando 
os investimentos, mas também crescimento desordenado, 
deixando várias pessoas sem saneamento básico e acesso 
aos serviços de saúde.

Com o desenvolvimento ferroviário e a descoberta de 
poços de petróleo, Alagoinhas cresceu bastante economi-
camente, tornando-se pólo de sua região. Se voltou aos 
serviços, portanto seu desenvolvimento se deu, principal-
mente, no comércio, polarizando mais de 30 municípios 
vizinhos.

Estação de São Francisco
Foi através da Lei nO 641, de 26 de junho de 1852, 

sancionada pelo Governo Imperial, que se abriu em todo 
território brasileiro a concessão para companhias que se 
propuzessem construir estradas de ferro.

Assim foram construídas entre outras, a Estrada de Fer-
ro Bahia ao são Francisco, a Central da Bahia, o ramal do 
Timbó. A primeira dessas estradas vai contar com verbas 
Provinciais no prolongamento feito de Alagoinhas a Jua-
zeiro. O empreendimento foi ousado: a construção de uma 
estrada de ferro ligando a capital da Provincia ao interior. 
Nos mostra a legislação provincial na Lei nO 450 de 21 de 
junho de 1852, a concessão “à Companhia composta de 
membros da Junta da Lavoura e outros Proprietários desta 
provincia o privilégio exclusivo por 40 annos para abertu-
ra de uma estrada..sobrelinhas de madeira ferrada, desta 
capital para villa de Ju&zeiro”. Como não foi levado a fren-
te este empreendimento, o governo imperial concedeu a 
Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto a concesão 
da construção da referida estrada, mediante a garantia de 
juros de 5% anuais, segundo o Decreto n° 1299, de 19 de 
dezembro de 1853.

Dois anos depois, organiza-se em Londres a Bahia and 
S. Francisco Railway Company a qual se passou os direitos 
de concesão através do Decreto n° 1615. Com a chegada 
do capital inglês, no ano seguinte - 1856 foi data do início 
da construção - quatro anos depois era entregue ao tráfe-
go o primeiro trecho da estrada até Aratu. Nesse mesmo 
ano os trilhos atingiram o rio Joanes. Grande número de 
Operários estrangeiros foram usados na obra: 446 italia-
nos, 107 ingleses, 11 alemães, 4 franceses, 2 suiços e 2069 
brasileiros.

A 13 de fevereiro de 1863, é inaugurado o trecho Sal-
vador-Alagoinhas num total de 123 km. Continuando sob 
a administração da companhia inglesa, foi a estrada res-
gatada em 1901 e arrendada provisoriamente a Jeronymo 
Teixeira de Alencar Lima e Austricliano Honoria de Carva-
lho, com a denominação de Estrada de Ferro da Bahia ao 
S. Francisco. Em 1909 passa a ser conhecida como Compa-
nhia Viação Geral da Bahia, da qual é sucessora a Compa-
nhia Viação Este Brasileiro. De 1911 a 1935 esteve arrenda-
da a uma Companhia Francesa, sendo depois incorporada 
ao Governo.
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Sua importância cresce com os prolongamentos feitos 
posteriormente para Juazeiro (1871) e Sergipe (1881), e 
um marco que ficou até nossos dias foi o importante edifí-
cio, construído nos moldes ingleses, para sede da estação 
em Alagoinhas, além de várias obras d’arte.

Como foi citado, em 1863, foi aberta ao público o tre-
cho ferroviário ligando a capital da província a então Villa 
de Alagoinhas. “Estas ferrovias construldas por empresas 
estrangeiras mediante empréstimos com garantia gover-
namental de juros mínimos, além de outras regalias, eram 
um alto negócio em si mesmas, independente do lucro de 
operações que viessem a propriciar. Multiplicavam-se por 
esta razão, ligando os principais núcleos produtivos do in-
terior do país à diversos portos representando um extraor-
dinário progresso para as áreas que atravessavam”, escre-
ve com muita propriedade Pietro Maria Bardi no trabalho 
“Lembranças do Trem de Ferro”.

Segundo considerações submetidas Provincial em 
1862 dizia o Engenheiro Fiscal:

“O Distrito de Alagoinhas (onde chegará a Via ferrea) 
ficará sendo o centro para onde serão convergentes os vá-
rios dos Districtos que para ali por necessidade e como-
do levarão seus productos de exportação e importação as 
mercadorias que lhes são necessarias, será pois Alagoinhas 
um entreposto comercial, que exportará pela Via ferrea as-
sucar tabaco, gado de muitas espécies e cereais além de 
outras muitas produções que fará aparecer o facil trans-
porte pela via”.

Uma descrição do município de Alagoinhas feita em 
1866, nos diz a seguinte visão:

“Até 1866 a atual cidade constava apenas de umas 4 
casas de telha junto ao rio, de um trapiche, das acomoda-
ções da estrada de ferro e de uma meia dúzia de casa de 
palha perto do barracão da dita estrada. Chamavam a esse 
insignificante lugar simplesmente - a ESTACAO.

A Vila achava-se distante meia légua em posição eleva-
da, no principio de um grande tabuleiro”.

Dois anos depois, por Resolução Provincial n° 1013 
de 16/04/1868 a sede da Vila foi transferida para o local 
onde fora erguida a Estação da Estrada de Ferro, distante 3 
km. Segundo os relatos publicados sobre Alagoinhas, essa 
nova povoação teria tido início graças a iniciativas de um 
alagoinhense chamado Pedro Rodrigues Bastos, que esta-
beleceu-se comercialmente no ponto terminal da estrada 
de ferro, sendo seguido por outras pessoas.

Fonte: http://www.encontraalagoinhas.com.br/alagoi-
nhas/

Geografia e Economia de Alagoinhas

Fundação 1852 
Gentílico alagoinhense 
Unidade federativa Bahia 
Mesorregião Nordeste Baiano
Microrregião Alagoinhas
Municípios limítrofes Inhambupe, Catu, Araças, Arama-

ri, Entre Rios e Teodoro Sampaio. 

Distância até a capital 108 km 
Características geográficas 
Área 733,969 km² 
Densidade 193,69 hab./km² 
Clima Tropical
Fuso horário UTC−3 
Indicadores 
IDH 0,729 
médio PNUD/2000

Limita-se ao norte com o município de Inhambupe, ao 
sul com o município de Catu, a leste com o município de 
Araças, a oeste com o município de Aramari, a nordeste 
com o município de Entre Rios e a sudoeste com o municí-
pio de Teodoro Sampaio.

Seu nome se deve aos rios Sauípe, Catu, Subaúma e 
Quiricó, às lagoas e córregos existentes na região. E assim 
sua água é considerada de excelente qualidade, sendo uma 
de suas maiores riquezas, e que faz parte do aqüífero que 
vai desde Dias d’Ávila a Tucano.

Alguns alagoinhenses se destacaram bastante no cam-
po da literatura, como Maria Feijó, José Olívio Paranhos 
Lima, o jovem escritor, Gabriel Matos, e o poeta Lázaro Za-
cariades.

Geografia
Localizado no leste da Bahia, com uma área de 734 km². 

Está situado nas unidades geomórficas dos Tabuleiros do 
Recôncavo e dos Tabuleiros Interioranos. De clima quente 
e semi-úmido, possui uma vegetação de floresta estacional 
semidecidual e de parque sem floresta de galeria.

Sua geologia, pode ser resumida em, segundo a CEI e 
IBMB 1993-1994, arenitos médios e grosseiros, conglome-
rados / brechas, paraconglomerados.

A cidade é servida pela malha rodoviária e ferroviária. 
A BR 101, que corta o Brasil de Norte a Sul, serve a cidade 
fornecendo importante acesso e meio de escoamento de 
produtos para cidades do Nordeste como Recife e Aracaju 
e cidades tais como Vitória e Rio de Janeiro no Sudeste do 
país. Também corta a cidade a BR 110, que a une ao Nor-
deste pelo interior da região. A ferrovia possui na cidade, 
além do seu papel histórico, um entrocamento que já foi 
de grande importância para o país e teve o seu declínio de 
acordo com a subvalorização do transporte ferroviário no 
país. Possui ainda rodovias estaduais que liga a cidade a BR 
116 e também a Linha Verde.

Economia
Segundo dados da SEI e IBGE, o PIB do município em 

2003 foi de R$ 627,94 milhões, que evoluiu para R$ 824,402 
milhões em 2004. A estrutura setorial está distribuída em 
3,61% para agropecuária, 46,27% para indústria e 50,12% 
para serviços.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Motorista

Legislação de Trânsito / Código de Trânsito Brasileiro. Normas Gerais de Circulação e Conduta.  .......................... 01
Sinalização de Trânsito: Placas, Símbolos e Dispositivos Auxiliares. Infrações e Penalidades  ................................... 19
Direção Defensiva: ............................................................................................................................................................................ 21
Noções de Segurança Individual e Coletiva.  ............................................................................................................................ 25
Direitos e Deveres do Cidadão no Trânsito.  ............................................................................................................................. 25
Primeiros Socorros: Procedimentos Emergenciais.  ................................................................................................................. 26
Conhecimentos Básicos da Mecânica e Eletricidade Veicular. .............................................................................................. 39





1

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Motorista

LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO / CÓDIGO DE 
TRÂNSITO BRASILEIRO. NORMAS GERAIS DE 

CIRCULAÇÃO E CONDUTA. 

1. Sistema Nacional de Trânsito: disposições gerais; 
composição e competência do Sistema Nacional de 
Trânsito. 

O Sistema Nacional de Trânsito, conforme preceitua o 
art. 5º do Código de Trânsito, é o conjunto de órgãos e 
entidades da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios.

Compete ao SINETRAN, o exercício das atividades de 
planejamento, administração, normatização, pesquisa, re-
gistro e licenciamento de veículos, formação, habilitação 
e reciclagem de condutores, educação, engenharia, opera-
ção do sistema viário, policiamento, fiscalização, julgamen-
to de infrações e de recursos e aplicação de penalidades.

Seus objetivos básicos estão estabelecidos no art. 6º e 
são os seguintes: 

 - estabelecer diretrizes da Política Nacional de Trânsi-
to, com vistas à segurança, à fluidez, ao conforto, à defe-
sa ambiental e à educação para o trânsito, e fiscalizar seu 
cumprimento;

- fixar, mediante normas e procedimentos, a padroniza-
ção de critérios técnicos, financeiros e administrativos para 
a execução das atividades de trânsito;

- estabelecer a sistemática de fluxos permanentes de 
informações entre os seus diversos órgãos e entidades, a 
fim de facilitar o processo decisório e a integração do Sis-
tema.

É composto pelos seguintes órgãos e entidades previs-
tos no art. 7º do Código mencionado acima:

- o Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN, coorde-
nador do Sistema e órgão máximo normativo e consultivo;

- os Conselhos Estaduais de Trânsito - CETRAN e o 
Conselho de Trânsito do Distrito Federal - CONTRANDIFE, 
órgãos normativos, consultivos e coordenadores;

- os órgãos e entidades executivos de trânsito da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;

- os órgãos e entidades executivos rodoviários da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;

- a Polícia Rodoviária Federal;
- as Polícias Militares dos Estados e do Distrito Federal; 

e
- as Juntas Administrativas de Recursos de Infrações - 

JARI.

2. Normas gerais de circulação e conduta. 
O Código de Trânsito Brasileiro estabelece normas de 

circulação em relação aos usuários das vias terrestres, bem 
como a forma de organização das vias para circulação dos 
veículos. 

O art. 26 preceitua que os usuários das vias terrestres 
devem:

- abster-se de todo ato que possa constituir perigo ou 
obstáculo para o trânsito de veículos, de pessoas ou de ani-
mais, ou ainda causar danos a propriedades públicas ou 
privadas;

- abster-se de obstruir o trânsito ou torná-lo perigoso, 
atirando, depositando ou abandonando na via objetos ou 
substâncias, ou nela criando qualquer outro obstáculo.

Os usuários das vias terrestres, portanto, devem abster-
-se de praticar qualquer conduta que possa trazer qualquer 
risco a todos que possam circular na via, inclusive animais. 

Também não podem praticar qualquer conduta que 
possa ocasionar danos nas propriedades, sejam elas pú-
blicas como as ruas e avenidas, por exemplo ou privadas 
como os imóveis. 

Ademais, os usuários também devem abster-se de dei-
xar qualquer objeto na via que possa ocasionar qualquer 
tipo de risco. 

Dentre outras das normas de conduta previstas pelo 
CTB estão:

- Observar as condições do veículo, mantendo equipa-
mentos em boas condições de funcionamento, bem como 
atentando para a existência de combustível suficiente, de 
forma que não haja qualquer parada imprevista do veículo 
na via. 

Art. 27. Antes de colocar o veículo em circulação nas 
vias públicas, o condutor deverá verificar a existência e 
as boas condições de funcionamento dos equipamentos 
de uso obrigatório, bem como assegurar-se da existên-
cia de combustível suficiente para chegar ao local de 
destino.

- Cabe ao condutor ter domínio de seu veículo, com a 
observância dos cuidados do trânsito, conforme previsto 
no art. 28. 

Art. 28. O condutor deverá, a todo momento, ter do-
mínio de seu veículo, dirigindo-o com atenção e cuida-
dos indispensáveis à segurança do trânsito.

Outro dos deveres do condutor é manter o domínio do 
seu veículo. Deve dirigir com cuidado e atenção indispen-
sáveis para a manutenção da segurança no trânsito. 

Nas vias terrestres, tendo em vista o excesso de veícu-
los, devem ser observadas normas de circulação. 

Destaca-se que a circulação deve ocorrer pelo lado di-
reito, admitindo exceções, desde que devidamente sina-
lizadas.

O condutor deve também guardar distância lateral e 
frontal em relação aos demais veículos e em relação à via.

Art. 29. O trânsito de veículos nas vias terrestres 
abertas à circulação obedecerá às seguintes normas:

I - a circulação far-se-á pelo lado direito da via, ad-
mitindo-se as exceções devidamente sinalizadas;

II - o condutor deverá guardar distância de seguran-
ça lateral e frontal entre o seu e os demais veículos, bem 
como em relação ao bordo da pista, considerando-se, 
no momento, a velocidade e as condições do local, da 
circulação, do veículo e as condições climáticas;

- Quando não houver sinalização da via, a preferên-
cia de passagem do condutor será da seguinte forma:
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- daquele que estiver circulando na rodovia de um flu-
xo único;

- na rotatória, a preferência será daquele que estiver 
nela circulando;

- nas outras situações, a preferência será do condutor 
que vier pela direita.

- Quando veículos, transitando por fluxos que se 
cruzem, se aproximarem de local não sinalizado, terá 
preferência de passagem:

a) no caso de apenas um fluxo ser proveniente de 
rodovia, aquele que estiver circulando por ela;

b) no caso de rotatória, aquele que estiver circu-
lando por ela;

c) nos demais casos, o que vier pela direita do con-
dutor;

 Em uma pista de rolamento em que haja várias faixas 
de circulação no mesmo sentido, os veículos mais lentos 
devem deslocar-se pela direita. Também devem manter-
-se na pista da direita aqueles veículos de maior porte, de 
forma que a esquerda fique livre para o deslocamento em 
maior velocidade. 

- Quando uma pista de rolamento comportar vá-
rias faixas de circulação no mesmo sentido, são as da 
direita destinadas ao deslocamento dos veículos mais 
lentos e de maior porte, quando não houver faixa es-
pecial a eles destinada, e as da esquerda, destinadas 
à ultrapassagem e ao deslocamento dos veículos de 
maior velocidade;

Outra regra de conduta de grande relevância: os veí-
culos não poderão de forma injustificada transitar nas cal-
çadas, passeios e acostamentos. A exceção, porém, será 
para saída dos imóveis ou de áreas especiais de estacio-
namento. 

Trânsito de veículos sobre passeios, calçadas e nos 
acostamentos, só poderá ocorrer para que se adentre 
ou se saia dos imóveis ou áreas especiais de estaciona-
mento;

Veículos especiais
Os veículos de batedores terão prioridade de passa-

gem. 
Em caso de veículos que prestem socorro, há priorida-

des que lhe são garantidas como de livre circulação, esta-
cionamento e parada. 

Estes veículos devem, porém, acionar dispositivos de 
alarme sonoro e iluminação vermelha para que os demais 
condutores possam atentar-se da necessidade de sua pas-
sagem e deixar livre o lado esquerdo, inclusive, se neces-
sário estacionando o carro para não impedir o trânsito do 
carro de socorro. 

Inclusive, para a passagem de veículos especiais, até 
mesmo os pedestres devem atentar-se para as normas de 
conduta, devendo aguardar para realização da travessia, 
ainda que esteja aberta em seu favor. 

Os veículos precedidos de batedores terão priori-
dade de passagem, respeitadas as demais normas de 
circulação;

Os veículos destinados a socorro de incêndio e sal-
vamento, os de polícia, os de fiscalização e operação de 
trânsito e as ambulâncias, além de prioridade de trânsi-
to, gozam de livre circulação, estacionamento e parada, 
quando em serviço de urgência e devidamente identifi-
cados por dispositivos regulamentares de alarme sono-
ro e iluminação vermelha intermitente, observadas as 
seguintes disposições:

a) quando os dispositivos estiverem acionados, 
indicando a proximidade dos veículos, todos os con-
dutores deverão deixar livre a passagem pela faixa da 
esquerda, indo para a direita da via e parando, se ne-
cessário;

b) os pedestres, ao ouvir o alarme sonoro, deverão 
aguardar no passeio, só atravessando a via quando o 
veículo já tiver passado pelo local;

c) o uso de dispositivos de alarme sonoro e de ilumi-
nação vermelha intermitente só poderá ocorrer quando 
da efetiva prestação de serviço de urgência;

d) a prioridade de passagem na via e no cruzamen-
to deverá se dar com velocidade reduzida e com os 
devidos cuidados de segurança, obedecidas as demais 
normas deste Código;

Quando se tratar de um veículo de utilidade pública, 
ele poderá parar e estacionar no local para prestação do 
serviço. Deverá, porém, sinalizar sobre esta parada. 

 Os veículos prestadores de serviços de utilidade 
pública, quando em atendimento na via, gozam de livre 
parada e estacionamento no local da prestação de ser-
viço, desde que devidamente sinalizados, devendo es-
tar identificados na forma estabelecida pelo CONTRAN;

Norma de circulação e conduta de grande importância 
e a que deve ser destinada muita atenção é sobre a ultra-
passagem. 

Isto porque aquele que pretende fazer uma ultrapassa-
gem deverá observar o seguinte:

- que o veículo que venha atrás também não pretenda 
ultrapassá-lo; 

- que o veículo que venha logo à frente também não 
esteja efetuando uma ultrapassagem; 

- que haja espaço suficiente na pista para que realize a 
ultrapassagem, sem que haja qualquer risco de invasão da 
pista contrária; 

Ainda: deverá o condutor indicar com antecedência a 
manobra que pretende realizar, podendo fazê-lo por meio 
da seta ou até mesmo utilizando-se do gesto convencional 
com o braço. 

A ultrapassagem de outro veículo em movimento 
deverá ser feita pela esquerda, obedecida a sinalização 
regulamentar e as demais normas estabelecidas neste 
Código, exceto quando o veículo a ser ultrapassado es-
tiver sinalizando o propósito de entrar à esquerda;

X - todo condutor deverá, antes de efetuar uma ul-
trapassagem, certificar-se de que:

a) nenhum condutor que venha atrás haja começa-
do uma manobra para ultrapassá-lo;

b) quem o precede na mesma faixa de trânsito não 
haja indicado o propósito de ultrapassar um terceiro;
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